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social, lhes cria quadros depressivos, lhes hipoteca a produtividade e com-
promete oportunidades futuras. 

Catarina Frade

Consumo Solidário
Consumo solidário é um conceito abrangente que designa experiências 
solidárias de consumo que, por princípio, são coletivas e autogestionárias. 
Embora os contextos de crise sejam propícios à sua disseminação, o con-
sumo solidário sugere um modelo alternativo e contra-hegemónico de orga-
nização da vida económica, combatendo a exclusão, incentivando o trabalho 
associado e promovendo cadeias produtivas mais justas. 

O conjunto de iniciativas compreendidas no termo é bastante diverso, 
embora possamos delinear quatro grupos principais: 1) coletivos de consu-
midores organizados (como as cooperativas de consumo e os clubes de com-
pras coletivas); 2) articulações entre consumo e produção (caso das redes 
colaborativas solidárias e das Community Supported Agriculture, que recebem, 
em Portugal, o nome de Re.ci.pro.co – RElação de CIdadania entre PRO-
dutores e COnsumidores); 3) comércio justo e 4) redes solidárias de troca. 
O tema do consumo solidário costuma também incorporar o debate sobre 
vias alternativas de comercialização, fora dos mercados convencionais e das 
grandes superfícies (feiras e mercados solidários, compras públicas, centros 
comunitários de comercialização, lojas de comércio justo e clubes de troca 
com uso de moeda social). 

A diferença entre o consumo capitalista e o consumo solidário assenta 
nos valores que estão subjacentes a este último, ao propor um modelo de 
sociabilidade desvinculado da acumulação e ostentação de bens. Experiên-
cias como os mercados solidários, as cooperativas de consumidores e os 
arranjos comunitários de produção e consumo evidenciam que as identi-
dades podem ser constituídas – e mesmo fortalecidas – sem o sistema de 
classifi cação social que move a cultura de consumo. Em tempos de crise, 
a mobilização dos cidadãos pode redimensionar o fenómeno económico, 
recuperando os princípios de colaboração mútua, os saberes populares e 
a capacidade de articulação coletiva. A reprodutibilidade ampliada destas 
experiências revigora o próprio sentido de solidariedade: a caridade cede 
lugar à distribuição equitativa de bens, saberes e oportunidades.

Luciane Lucas dos Santos
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